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Acabou o amor
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também ignorou o ministro da Justiça e 
a lista elaborada pela associação dos pro-
curadores ao nomear Augusto Aras pa-
ra a Procuradoria-Geral da República. 
Mais uma clara tentativa de fugir das in-
vestigações, transformando Aras em um 
novo “Engavetador-Geral da República”, 
ao modo do que foi Geraldo Brindeiro 
para Fernando Henrique Cardoso.

A cada passo de Bolsonaro, o beijo do 
casamento parece mais distante. Acabou 
o amor. Mesmo humilhado dia após dia, 
Moro segue no cargo. Mas com cada vez 
menos tinta na caneta e com a reputa-
ção manchada pelas revelações da Vaza 
Jato. A briga era previsível, pelo potencial 
enfrentamento de ambos em 2022, mas 
Bolsonaro decidiu antecipá-la quando viu 
a fragilidade de Moro e pelo desespero em 
salvar o filho e os negócios da família.

Não nos iludamos, porém, em relação 
ao que está em jogo. De um lado, uma sei-
ta política alimentada pelo ódio, incapaz 
de formular qualquer proposta coerente 
para o Brasil e comandada por uma fa-
mília enfiada até o pescoço em relações 
espúrias e corruptas com milicianos. Do 
outro, um grupo de justiceiros que usa-
ram o combate à corrupção como pre-
texto para acumular poder, dinheiro e 
atuar politicamente. Duas propostas an-
tinacionais que passam longe de um pro-
jeto de País que envolva o enfrentamen-
to à desigualdade e a garantia de direitos 
sociais e democráticos.

No divórcio cada vez mais iminente 
entre o bolsonarismo e o lavajatismo não 
há heróis. São duas facções políticas, fa-
ces da mesma moeda, lutando pela auto-
preservação e por mais poder. Ambas fa-
zem mal ao Brasil. •
redacao@cartacapital.com.br

Em 1992, um grupo do Poder 
Judiciário na Itália coman-
dou a famosa Mãos Limpas. 

Procuradores e juízes foram trans-
formados em celebridades. E a in-
vestigação teve um efeito colateral, 
a eleição de Silvio Berlusconi na es-
teira do sentimento da antipolítica.   
No Brasil, algumas décadas depois, uma 
operação judicial justificada pelo legíti-
mo combate à corrupção transformou-
-se num grupo de poder. A Lava Jato de-
sestruturou o cenário político, eleitoral 
e até econômico construído no último 
período. Perseguiu inimigos e interferiu 
diretamente nas eleições de 2018, levan-
do à vitória de Jair Bolsonaro.

A maior figura pública do lavajatismo 
sempre foi Sérgio Moro, um juiz caipira 
alçado à condição de “super-herói” por 
parcela significativa da mídia. Como 
era evidente e as inúmeras revelações 
da Vaza Jato vieram a comprovar, Moro 
atuou para favorecer o impeachment de 
Dilma Rousseff e conduziu sem qualquer 
isenção o processo no qual condenou e 
prendeu Lula, tirando o candidato favo-
rito das eleições presidenciais.

Recebeu como recompensa de 
Bolsonaro o cargo de ministro da 

Justiça. O Brasil parecia assistir à “cena 
do beijo” deste insólito casamento polí-
tico. Bolsonarismo e lavajatismo, ainda 
que com origens e razões de existir dis-
tintas, anunciavam-se como um projeto 
político unificado de condução do País. 
Iriam acabar com a corrupção e salvar 
a população dos comunistas.

Mas a história não acaba como o fim 
de uma novela. Curiosamente, poucos 
dias após o segundo turno das eleições, 
vieram as revelações sobre Queiroz. Os 
funcionários fantasmas e os depósi-
tos para o filho Flávio e para a mulher 
Michelle mostraram apenas a ponta do 
iceberg do tipo de política que Bolsonaro 
e a família sempre representaram.

O presidente precisou traçar uma 
estratégia para sobreviver às investiga-
ções e proteger os seus. Ainda em janei-
ro, o ministro do STF Luiz Fux conce-
deu uma liminar que suspendia a inves-
tigação sobre Flávio Bolsonaro. Com a li-
minar cassada, José Dias Toffoli decidiu 
em julho suspender todos os processos 
judiciais com dados compartilhados por 
órgãos financeiros, incluindo aqueles da 
investigação de Queiroz.

Em seguida, Bolsonaro passou a ata-
car a atuação da Polícia Federal. Por 
conta de uma fiscalização em área de 
milícias no Rio de Janeiro, grupo de cri-
minosos que insiste em aparecer no en-
torno do presidente, trocou o superin-
tendente da PF no estado.

Mais recentemente, ameaçou repeti-
das vezes exonerar o diretor-geral da po-
lícia, Maurício Valeixo, ligado a Sérgio 
Moro. “Quem manda sou eu”, foi sua res-
posta quando perguntado sobre a opi-
nião de Moro em relação à PF. Bolsonaro 

► Depois de um casamento 
curto, mas proveitoso  
para ambos, o bolsonarismo 
e o lavajatismo  
vivem um processo  
de separação litigiosa

•CCBoulos1073.indd   29 19/09/19   12:00


